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			Capítulo Um

			

			Era quase meia-noite. Faltavam duas semanas para o Natal e, pela primeira vez em muitos meses, estavam sozinhos. Como se antecipasse aquilo que iria acontecer, Rick sorriu, desafiando-a silenciosamente. Alto e com uma beleza crua, com uma farta cabeleira negra e uns olhos azuis, Rick Parker era o tipo de homem que estava habituado a conseguir aquilo que queria. Como se fosse um pirata dos dias de hoje, percorria o mundo, comprando hotéis falidos e, quais diamantes em bruto, convertia-os em complexos hoteleiros de luxo.

			Chegara o momento e Lessa respirou profundamente para ganhar coragem. Estava decidida a dizer as trs palavras que calara durante anos. Estava to perto dele que conseguia sentir o cheiro do aftershave caro que usava e a frescura da menta na sua respiraço.

			– Estás despedido, Rick.

			Os músculos do maxilar de Rick ficaram tensos e os olhos escureceram quando compreendeu o impacto daquelas palavras.

			– No vou deixar que me tires esta empresa – disse ele.

			A apreenso invadiu Lessa. Afinal de contas, aquele homem orquestrara um motim na empresa, chegando mesmo a atraiçoar o seu próprio mentor. Desde essa altura, o estilo dominador da gesto de Rick tornara a Lawrence Enterprises numa empresa de ponta trazendo ao seu líder, fama e admiraço. Lessa perguntou a si própria o que ele seria capaz de lhe fazer.

			No entanto, se achava que uma ameaça o ajudaria a preservar o trabalho, estava muito enganado. Lessa prometera ao pai, no seu leito de morte, que se vingaria do homem que lhe tirara a empresa. Que um dia despediria Rick Parker.

			Desde que ela voltara à empresa seis meses antes, a atitude de Rick convencera-a ainda mais da sua deciso. Ele fizera os possíveis por lhe dificultar as coisas, tratando-a mais como uma liceal do que como uma competente mulher de negócios. Opunha-se a ela em tudo, desde a cor do novo logótipo até ao rumo que a empresa devia tomar. Era como se continuasse a achá-la a mesma rapariga que se apaixonara perdidamente por ele. Ele devia ter-se dado conta de que perdera o poder sobre ela há muito tempo.

			– No podes fazer nada – respondeu Lessa. – Eu sou a presidente do conselho.

			

			

			– O meu pai sempre quis que eu dirigisse esta empresa. Há muito tempo que trabalho afincadamente para chegar aqui, Rick. Tenho a maioria das acções e estou preparada.

			– Talvez o teu pai tenha fundado esta empresa mas fui eu quem a tornou naquilo que é. Esta empresa precisa de mim.

			– No. Esta empresa no precisa de ti e eu também no.

			– O conselho está de acordo? – perguntou ele.

			Na verdade, Lessa tivera muita dificuldade em conseguir a aprovaço do conselho para despedir Rick mas no fim no tinham tido outra alternativa para além de ter que estar de acordo com ela. Afinal de contas, e tal como Rick acabara de dizer, ela era a dona de dois terços das acções.

			– Sim – respondeu.

			A ira reflectida nos olhos de Rick era inconfundível. Levantou-se, virou-lhe as costas e dirigiu-se para a janela. Do alto de um dos arranha-céus de Nova Iorque, conseguia ver a cidade iluminada para a época natalícia que se aproximava.

			– No te quero magoar, Alessandra – disse, usando o nome completo dela.

			– Magoar-me? – respondeu Lessa. Fora ela quem o acabara de despedir.

			– Garanto-te que se seguires em frente com isto te arrependerás – disse-lhe, virando-se para olhar para ela.

			– No me parece – respondeu ela. Quem é que ele se achava? Levantou-se e compôs o casaco. – Devido ao grande trabalho que tens feito e à contribuiço que deste a esta empresa, deixo que partas com uma dignidade que nunca tiveste com o meu pai. Tens o dia todo de amanh para esvaziar o teu gabinete.

			– Portanto esta é a tua vingança, no é? Devias saber que eu no tive nada a ver com a forma como o teu pai foi despedido.

			– Talvez no tenhas sido tu a puxar o gatilho mas foste tu quem carregou a arma.

			Bravo. Ensaiara muito aquela frase mas nunca pensara conseguir diz-la. Fez uma ligeira vénia.

			– Adeus, Rick.

			Sentiu que os olhos de Rick no se despregavam dela enquanto saía do gabinete. Fechou a porta e, com um suspiro de alívio, apoiou-se à porta. Conseguira. Despedira Rick Parker e sobrevivera. Esperava um confronto longo e sangrento mas terminara tudo muito rapidamente. Os anos de estudo e de trabalho tinham dado os seus frutos. Rick Parker no voltaria a fazer parte da vida dela nem da empresa do seu pai.

			A secretária de Rick saiu do elevador e sorriu para Lessa. Betty trabalhava na Lawrence Enterprises há muitos anos e fora a secretária de Rick desde que ele chegara à empresa.

			– Olá, Lessa – disse alegremente.

			Lessa sentiu remorsos. Contrariamente ao chefe, Betty era muito boa pessoa e muito amável. Por alguma razo que Lessa no conseguia entender, Betty tinha uma grande devoço pelo seu chefe. Lessa sabia que ficaria muito triste quando soubesse a notícia.

			– O que fazes aqui to tarde? – perguntou Lessa.

			– O Rick queria uns dados o mais rapidamente possível – respondeu Betty, revirando os olhos em desaprovaço. – Algumas pessoas no tm respeito pela época natalícia. Ainda só fiz metade das minhas compras. Tu já começaste?

			Lessa já tinha acabado porque tinha apenas uma pessoa na sua lista de compras: Ginny. Com quase oitenta anos, Ginny era a sua tia-avó. Era o seu único familiar vivo e também a sua melhor amiga. Lessa sentira-se sempre muito unida a ela e esse sentimento tornara-se mais forte desde a morte do seu pai. Ginny ficara com a custódia dela e Lessa mudara-se para o pequeno apartamento da senhora. Anos depois, Lessa retribuíra-lhe o favor, levando-a para o seu apartamento de Nova Iorque para poder tomar conta dela. Apesar de a tia estar de boa saúde e de conseguir viver sozinha no seu apartamento, gostava de estar com Lessa e ela também o preferia. Depois de tantos anos a viver sozinha, era agradável ter alguma companhia.

			– Eu já acabei as minhas compras – disse.

			– Que sorte! Como é que tens tempo? Estás aqui o dia todo.

			– Faço pela Internet.

			– Ah. Eu gosto de fazer as compras da forma tradicional. Adoro ir às lojas no Natal. Há uma grande emoço no ar, no achas?

			– Sim – respondeu Lessa, dando-se conta que continuava apoiada à porta do gabinete de Rick, como se estivesse a bloquear a passagem a Betty. Afastou-se e segurou na mo da secretária. – Quero só que saibas que, apesar daquilo que se passou com o Rick, tu no tens com que te preocupar.

			E, deixando Betty absolutamente confusa, dirigiu-se rapidamente para o elevador. Entrou nele exactamente quando Betty entrava no gabinete do chefe. Enquanto as portas do elevador se fechavam, Lessa viu Rick durante breves instantes. Olhava para ela directamente. No entanto, no olhava para ela como um homem que acabara de perder o emprego. O seu olhar era de pena.

			Porque sentia pena dela?

			

			

			– Que estranho – comentou Betty, entrando no gabinete. – O que será que ela queria dizer com aquilo?

			Rick olhou para os documentos que a sua secretária levava na mo.

			– Isto so as informações que eu te pedi?

			A secretária assentiu e entregou-lhe os papéis.

			– Ela disse-me que eu no tenho com que me preocupar apesar daquilo que te aconteceu. Sabes do que está a falar?

			– Acabou de me despedir – respondeu Rick, folheando os documentos como se no tivesse acontecido nada.

			– O qu? – perguntou Betty, muito surpreendida. – Isso é impossível.

			– A Alessandra decidiu que está pronta para tomar a direcço da Lawrence Enterprises.

			– Isso é ridículo. É muito jovem.

			– Ela tem a mesma idade que o pai dela quando fundou esta empresa.

			– Mas a empresa és tu. Se no fosses tu, as acções no valeriam nada.

			– Parece-me que ela no se dá conta disso. Acha que esta empresa é dela por direito. Era a empresa do pai dela, portanto pertence-lhe.

			Betty sentou-se, completamente atónita. Rick aproveitou o silncio para folhear rapidamente os documentos. Era uma listagem de todas as empresas que adquiriram acções da Lawrence Enterprises ao longo das últimas semanas. A má gesto de Alessandra debilitara a empresa e, como resultado, o valor das acções. Isto tudo acrescido aos boatos das tensões existentes entre Rick e a presidente da Lawrence Enterprises. Os peritos do mundo empresarial sabiam que a partida de Rick tornaria a empresa num alvo fácil para uma absorço e, pelos dados que tinha diante de si, já havia vários abutres a comprarem acções avidamente.

			Ao dar uma vista de olhos às empresas, chamou-lhe a atenço os nomes de algumas delas. Pertenciam todas a uma mulher com quem Rick andara: Sabrina Vickers. Sabrina era dona de várias empresas, todas elas com nomes diferentes. Só poderia haver uma razo para ela estar a comprar tantas acções sob nomes diferentes: no queria que ninguém soubesse o que estava a tramar. Sabrina estava a preparar uma OPA de Lawrence Enterprises.

			Ele no tinha qualquer dúvida que Alessandra tivesse examinado aqueles mesmos dados à procura do mesmo que ele. No entanto, duvidava que ela já se tivesse dado conta daquilo que estava a acontecer.

			– Vou ser eu a seguinte? – perguntou Betty, muito angustiada.

			– Ela acabou de te dizer para no te preocupares – respondeu Rick.

			– No me preocupar? Tenho dois filhos na universidade. Trabalho aqui há mais de trinta anos e nem me imagino à procura de outro trabalho. Faltam duas semanas para o Natal e ela põe-se a despedir pessoas. Isso no está bem. Vais fazer-lhe frente, no é, Rick?

			– A Alessandra no vai despedir mais ninguém. Acredita que lhe custou muito despedir-me a mim.

			Rick era um perito a ler os pensamentos dos seus opositores. Ele sentira a dúvida na voz de Lessa e vira a ansiedade que os olhos dela reflectiam. Ao menos tinha o bom senso de ter medo.

			– Rick, o que vais fazer?

			– Nada – respondeu tranquilamente. Se a menina Alessandra quer esta empresa, que fique com ela.

			– Disseste-me que eu no tinha nada com que me preocupar. Todos sabemos o que vai acontecer se ela ficar à frente da empresa. As acções no pararam de descer desde que ela é a presidente.

			– Ela deve achar que vai voltar tudo a entrar nos eixos depois de demonstrar a sua coragem.

			– E quando se der conta do que está a fazer, já no restará empresa. E de pensar que a conheço desde criança... Lembro-me quando vinha com o pai. Ele estava muito orgulhoso dela. A Lessa era uma excelente jogadora de ténis, lembras-te?

			– No.

			– Ganhou bastantes competições. Alguns dos jogos em que participou foram transmitidos na televiso. Achávamos todos que se tornaria numa jogadora profissional. Era uma criança muito agradável, sempre muito educada e amável. Naquela altura ela gostava de ti... Andava sempre a cirandar à porta do teu gabinete. De certeza que te lembras disso, no é?

			– Acho que estás enganada, Betty.

			As recordações da filha de Howard Lawrence quando era criança eram um pouco vagas. A mulher em que ela se tornara era muito bonita, com um cabelo ruivo encaracolado e uns brilhantes olhos verdes. Lembrava-se perfeitamente do momento em que a voltou a ver depois de tantos anos. No sabia quem era e sentiu uma atracço imediata. Ela vestia um fato de saia e casaco verde que lhe assentava como uma luva. A atracço desaparecera quando descobrira que aquela bela mulher era Alessandra Lawrence. E ele no tinha qualquer intenço de ter uma aventura com a accionista maioritária.

			– Quem poderia imaginar que ela voltaria para nos destruir a todos? – comentou Betty, abanando a cabeça.

			– No nos podemos deixar vencer. A luta ainda no acabou. Aliás, está a começar – disse Rick, com um sorriso. – Agora, vai buscar a tua pasta. Vamos mudar o centro de operações para o meu apartamento durante algum tempo.

			Quando Betty saiu, Rick começou a recolher os dossis. Estava à espera daquele momento há muito tempo. Tivera esperança que Alessandra mudasse de opinio mas no o surpreendia o que acabara de acontecer. Ela deixara muito claro desde o primeiro dia, que voltara à procura de vingança. Naquela altura, Rick prestara-lhe pouca atenço. Sabia que Lessa tentaria chegar ao conselho da direcço mas nunca pensou que os restantes membros votassem nela e, muito menos, que lhe entregassem a presidncia numa bandeja de prata.

			Afinal de contas, quais eram os seus méritos? Uma licenciatura e alguns anos de experincia numa empresa da concorrncia. No entanto, os membros do conselho tinham ficado sensibilizados com a causa dela. Alessandra queria dirigir a empresa fundada pelos seus defuntos pais.

			Infelizmente, há muito tempo que a empresa no pertencia a Howard Lawrence. O sangue e o suor de Rick tinham-na tornado naquilo que era. Quando começou a trabalhar pela primeira vez na Lawrence, era uma empresa que precisava de uma mudança. A mulher que amava e com quem pensara casar-se acabara de morrer e a Lawrence Enterprises oferecia-lhe a possibilidade de viajar por todo o mundo. Durante os primeiros meses limitara-se a trabalhar como um autómato para esquecer a dor. Cada vez que regressava a Nova Iorque ficava com uma grande vontade de voltar a partir. Trabalhava vinte e quatro horas por dia. Num ms estava na América do Sul e no outro na Ásia.

			No entanto, aquela paz recém conquistada durou muito pouco. Howard Lawrence fez com que a empresa ficasse cotada na bolsa e o novo conselho começou a ter sérias dúvidas se ele conseguiria levá-la até ao nível seguinte. Quando propuseram a Rick ficar com a direcço da empresa, ele demonstrou alguma hesitaço. Sabia o quanto aquela empresa significava para o seu chefe mas os membros da direcço já tinham tomado a sua deciso. Howard Lawrence estava fora. Rick assumiu a presidncia e todos os problemas que vieram a seguir. Pagou um preço muito alto por ter de dedicar cem por cento do seu tempo e das suas energias para conseguir que a empresa fosse um xito.

			No se importara. Desde a morte de Karen nunca conhecera ninguém que lhe fizesse ter vontade de cancelar uma reunio em Singapura ou a inauguraço de um hotel no Rio de Janeiro. A família habituara-se à sua ausncia. No entanto, se Alessandra levasse a sua avante, tudo aquilo mudaria muito em breve.

			Apesar de tudo, no sentia raiva mas sim pena. Ele no tinha outra escolha seno dar-lhe uma liço que ela nunca aprendera na universidade.

			Ia destruí-la ao estilo Rick Parker.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			
			A transiço para presidente da Lawrence Enterprises no foi simples. No entanto, fora uma desportista muito competitiva e, apesar de estar habituada a estar em vantagem sobre o adversário, sabia que nem todas as competições eram fáceis. Desde que começara a trabalhar na empresa, sentira-se sempre em desvantagem mas, apesar de se sentir como num buraco, sabia que conseguiria seguir em frente.

			Porém, menos de vinte e quatro horas depois de ter despedido Rick Parker, começava a ter dúvidas se no teria subestimado o seu adversário.

			Naquela manh chegara ao escritório e descobrira que a empresa está sob a ameaça de uma OPA por parte de Sabrina Vickers, herdeira da fortuna familiar de Kato Resorts. Sabrina era famosa por absorver empresas que depois dividia e vendia em partes. Se conseguisse absorver a Lawrence Enterprises, a empresa desapareceria em apenas alguns meses.

			– Deves estar esgotada – disse-lhe a tia, quando Lessa finalmente chegou a casa naquela noite. – Estás no trabalho desde as cinco da manh e aposto que no comeste nada de jeito o dia todo – acrescentou enquanto se dirigia para a pequena cozinha.

			O apartamento era no último andar de um edifício em Manhattan. Era muito simples. Tinha dois quartos, uma sala e uma pequena sala de jantar. Tinha, no entanto, um detalhe luxuoso: uma lareira antiga com revestimento de mármore. Era frequente Lessa chegar a casa e encontrar o jantar na mesa e a lareira acesa. Naquela noite, apesar de serem quase dez da noite, no foi diferente.

			– Como é que no vi isto a chegar? – disse, depois de contar a notícia à tia.

			– Essa mulher é muito esperta.

			Apesar de Sabrina ter adquirido as acções sob os nomes das suas diversas empresas, nunca utilizara o seu próprio nome, Lessa culpabilizava-se por no ter sido mais diligente. Afinal de contas, ela sabia que uma OPA era uma manobra frequente em períodos turbulentos.

			– Há semanas que anda a adquirir acções. Devia ter tido mais cuidado.

			– No te atormentes, Lessa. Já sabes o que o teu pai costumava dizer. No se deve perder tempo com o que se devia ter feito. A pergunta agora é o que podes fazer a partir de agora.

			– O conselho quer que eu volte a admitir o Rick.

			Apesar de a maioria ter votado o seu despedimento, as notícias sobre a OPA tinham feito com que os apoiantes de Lessa mudassem de opinio. Todos a responsabilizavam e achavam que Rick era a única pessoa capaz de salvar a empresa.

			– E ento?

			– Tentei telefonar-lhe para falar sobre o assunto mas ele no me voltou a ligar. Devias ter visto a arrogância dele ontem à noite quando o despedi. Foi como... como se soubesse que iria implorar-lhe para regressar.

			– Isso quer dizer que decidiste devolver-lhe o emprego?

			– No sei o que fazer. Preferia ganhar esta batalha sozinha. Isto poderia ser uma oportunidade de mostrar que consigo dirigir a empresa e também de ganhar o respeito de todos aqueles que trabalham nela.

			– Parece-me uma boa ideia. Agora come o jantar.

			– Infelizmente – disse Lessa depois de ter comido algo, – os contras so mais do que os prós. Há uma grande probabilidade de perder tudo. Estou no só a pôr em causa a minha carreira como também a subsistncia de todos os que trabalham na Lawrence. Se eu perder, haverá muitas pessoas a sofrerem as consequncias...

			– Achas que o Rick consegue salvar a empresa?

			– Talvez. Tem o respeito de todos na empresa e do meio empresarial. Acho que a mera presença dele chegaria para acalmar os accionistas. O Rick ganhou o jogo. Conseguirá um novo contrato e poderá pedir muito mais dinheiro.

			– Se o voltares a contratar...

			Lessa pousou o garfo na mesa.

			– Oh, tia... Estraguei tudo.

			– Tolices. Eu nunca estive mais orgulhosa de ti.

			– Como podes dizer isso? Olha o que eu fiz. Se a Sabrina tomar posse da empresa, vai destruí-la. Vai vend-la, pedacinho por pedacinho.

			– No gosto de te ver assim – disse a sua tia. – Acho que o teu pai no se deu conta do peso que pôs em cima de ti.

			– No. Ele deu-me uma oportunidade maravilhosa.

			– Maravilhosa? Olha para ti. Com vinte e seis anos, carregas o peso do mundo sobre os ombros e a subsistncia de mais de mil famílias depende das tuas decisões. É Natal. Devias estar a celebrar com os teus amigos. Em vez disso, ficas acordada a noite
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